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Texto Coletivo, Possibilidades e Prática 
 

Este trabalho tem como objetivo relatar a experiência vivenciada com uma 
classe da 2a. série do ensino fundamental, com alunos que ainda não tinham 
consolidado sua alfabetização e através de uma prática sistemática com texto 
coletivo, apropriaram-se do sentido da escrita , construindo-a de forma coletiva , 
constituindo-se como autores e atores de seus textos numa relação interativa e 
dialógica. 

 
 Compartilho esta experiência falando de um lugar de prática e construção de 
um saber profissional vivenciado com muita reflexão e registro. Acredito que o 
professor pode e deve ter uma postura de pesquisador de sua própria prática, na 
medida que a fundamenta com teoria e a reconstrói, numa postura de inquietude, 
sabendo que não se pode oferecer aos alunos um “café velho”, como diz Pedro 
Demo no tocante ao conhecimento. O desafio estava posto diante de mim, foi-me 
designada uma classe cheia de “alunos problemas”, quando a outra sala da 2ª série 
era composta de alunos já “preparados” para a série e que não constituiriam 
obstáculos para o desenvolvimento do trabalho pedagógico da outra professora. 
 
 Resolvi então encarar a minha  realidade: não reclamar da minha “triste” 
condição, mas a superaria com disposição e atitude. Requereria de meus alunos 
também o seu desempenho. 
  
 Alguns dos alunos eram repetentes da série , havia dois alunos especiais e 
outros que causavam conflitos com facilidade. Outros muito inquietos e era preciso 
envolvê-los em atividades significativas o tempo todo. 
 
 Acredito que o  ensino da leitura e da escrita deve ser pautado na correlação 
de aspectos da vida das crianças com as atividades que realizam na sala de aula, 
ou seja, a ênfase na contextualização e na significação. 
 
 Logo deparei-me com o contexto de vida das crianças: pertenciam a uma 
classe social que lhes oferecia pouco contato com material escrito e com algumas 
exceções,  suas famílias não tinham  o hábito da leitura e da escrita. Não foi 
necessário uma pesquisa escrita para se chegar a estes dados, logo promovi rodas 
de conversas, onde se colocavam de forma oral e me era possível conhecer sua 
realidade, situação similar vivida pela pesquisadora Franchi  
 
 

[...] os objetivos desse programa eram sobretudo o de familiarizar-me com 
os alunos e com as características da comunidade de que provinham, bem 



como levantar informações sobre sua realidade social e lingüística.Para que 
minha interação com eles fosse eficiente, era preciso que nos 
conhecêssemos mutuamente: ele, nesse contato mais à vontade, 
perceberiam minha maneira de comportar-me com eles, meu jeito de ser; eu, 
penetraria em seu mundinho e aprenderia com eles os vários modos pelos 
quais representavam sua realidade cotidiana [...].  (FRANCHI, 2006, p. 27). 

 
 Três crianças da sala haviam vivido situação de risco e numa de nossas 
conversas, uma expontâneamente sentiu-se à vontade para contar sua experiência 
para o grupo, e as outras duas sem que ninguém o pedisse fizeram o mesmo. Para 
mim como professora foi uma experiência ímpar, percebi que o grupo estava criando 
vínculos de confiança e esta situação detonou um trabalho sobre os direitos da 
criança. 
 
 Trouxeram também depoimentos vistos e ouvidos pela mídia, de crianças 
abandonadas por suas mães de várias maneiras. Estas situações em classe faziam-
me refletir e buscar novas formas de trabalho, vendo a escola pública como ela 
realmente é ; não mais um lugar de alunos ideais mas sim um ancoradouro (quando 
se possibilita) de vivências sociais múltiplas, requerendo de nós profissionais da 
educação , novas posturas, metodologias e leituras . 
  
 A oralidade das crianças era um eixo norteador do meu trabalho ,entendendo-
o como um elemento organizador de idéias que posssibilitariam sua escrita coesa e 
coerente. 
 
 Via-me num importante papel de interventora, provocadora e organizadora de 
aprendizagens, que aconteceria  também promovida pelas crianças na sua interação 
entre si com seus pares mais proficientes. Segundo Vygotsky “[...] A aprendizagem 
pressupões o envolvimento de pequenos grupos ou pares de indivíduos numa 
interação social, numa prática comunicativa. (TERZI apud VYGOTSKY, 2006, p. 20). 
 
 Sentiam-se sobretudo sujeitos e olhavam o outro também como sujeitos, e 
não apenas uma cabeça pronta a receber informações e eu pensava:  Não estará a 
escola ainda tratando os alunos desconsiderando seus aspectos pessoais? 
 
 Os conceitos de família outro tema trabalhado na seqüência dos direitos da 
criança eram sobretudo construídos a luz de sua próprias experiências familiares. 
Não pertenciam mais, com raras exceções, ao modelo de família ideal, era 
necessário que sentissem-se incluídos com sua real situação familiar. O livro “A 
história de cada um”, possibilitou este trabalho. 
 
 Após leituras de livros sobre o tema, músicas ouvidas, pesquisas trazidas de 
casa e roda de conversa que em alguns momentos denominava-se de roda de 
trabalho, lançáva-mos a tarefa de construir coletivamente um texto, onde no início eu 
era a escriba. A escrita não constituía-se num fim em si mesma, mas tinha uma 



função:  de elaborar e organizar as reflexões do grupo sempre sobre um tema em 
questão.  
  
 O meu papel de escriba lhes possibilitava que suas idéias compusessem um 
texto com qualidade final sentindo-se competentes para escrever, pois eram 
capazes de “ler” e  “copiar” o texto produzido coletivamente com suas próprias 
idéias. 
 
 Estava claro para mim a diversidade de vivências e saberes dos alunos, não 
era uma classe homogênea, pois esta nunca existirá, vi nesta realidade a 
oportunidade de convergir saberes para a aprendizagem de todos no grupo. 
 
 A sala de aula havia se constituído num contexto possível de leitura e escrita, 
sob uma enfoque integrado de dessas práticas, onde os textos a principio narrados 
pelos colegas, confrontava-se com o seu, construindo significado (s). Nessa 
perspectiva de linguagem que ocorria sobretudo na interação, o texto passa a ser a 
unidade de sentido. 
 
 Prosseguimos agora construindo nossos textos não mais como eu, 
professora, como escriba, mas os alunos passaram a ser os próprios grafadores de 
suas idéias. O processo passou-se a dar de forma diferenciada:, primeiro as idéias 
eram enunciadas e relacionadas constituindo o texto e depois cada parágrafo do 
texto era escrito na lousa pelos alunos. Cada um escrevia uma palavra. O elemento 
necessário para a escrita ainda não sabido era trazido pelo outro que já o detinha. 
Era o momento para consolidar a alfabetização de muitos alunos tirando-lhes 
dúvidas sobre parágrafos, pontuação, escolha de vocabulário, ortografia, 
acentuação, concordância, regência nominal e verbal, formas verbais e outros 
conhecimentos a respeito de finalidades e modos de organização de textos. 
 
 Esta passou a ser uma prática corriqueira do trabalho nesta série, as crianças 
não tinham problemas em aprender na lousa ouvindo contribuições dos seus 
colegas. Era interessante ver como crianças que a princípio não participavam, 
apenas ouviam, arriscavam sua participação, demonstrando na sua oralidade 
conceitos lingüísticos que estavam adquirindo, sendo provocados constantemente à 
reflexão, muitas vezes posicionavam-se sobre as idéias que a principio eram dadas 
e não estavam sendo contempladas no texto escrito. Os textos eram ilustrados, 
levando-se em conta o desenho, como um revelador da fase cognitiva da criança. 
 
 Logo as suas produções escritas individuais começaram a evidenciar estes 
novos conceitos.  Não nomeávamos os elementos gramaticais e ortográficos e nem 
praticavam exercícios a exaustação para escreverem corretamente. Estes eram 
apresentados sim mas contextualizados nas temáticas trabalhadas. Interessante foi 
constatar a concordância em gênero, número e grau que utilizavam em seus textos 
individuais. 



 
 Envolvemo-nos num projeto sobre borboletas que deu-se a partir de uma 
borboleta que entrou na sala e suscitou várias questões e hipóteses que através de 
atividades variadas inclusive a visita a um borboletário, embasou o trabalho com a 
leitura e a escrita. 
 
 Muitas histórias foram contadas entendendo-as como importante fonte de 
repertório vocabular como também de conhecimento da estrutura narrativa que tanto 
ajuda no organização do pensamento e posteriormente em sua escrita.  

 
 Os textos coletivos consistiam em recontos de histórias e notícias de jornal 

ouvidas, participação em palestras e relatórios de visitas temáticas. Também 
compunham suas próprias histórias construindo-as coletivamente de forma oral e em 
roda.. 

 
 A reestruturação dos textos individuais, dava-se também em momentos 
definidos onde eu procurava selecionar um texto que evidenciava erros recorrentes 
do grupo, sem que o autor sofresse algum preconceito; houve um acordo prévio com 
os alunos sobre esta prática.  Este procedimento favorecia a  alteração positiva dos 
textos individuais, que percebiam suas trocas e omissões e também em alguns 
casos, a ausência de coerência e coesão. 
 
 O envolvimento com sua própria aprendizagem era algo notável nos alunos, 
chegavam a sala de aula, muitas vezes trazendo expontaneamente objetos e até 
animais contemplados pelos temas estudados que  detonavam outras 
aprendizagens.  Crianças excessivamente tímidas sentiam-se a vontade para 
participar das atividades propostas, chegando a liderar seu grupo na teatralização. O 
trabalho pedagógico que ocorria desta forma , empunha-me uma dinâmica de 
planejamento e replanejamento. Não houve tédio. Conflitos interpessoais também 
fizeram parte desta dinâmica requerendo de minha parte uma busca da gestão 
eficiente do espaço sala de aula.  
 
 Os conteúdos eram abordados de maneira interdisciplinar e tecidos juntos nos 
textos que sistematizavam e (re) significavam os conceitos aprendidos. O trabalho 
com jornal possibitava quase que em si só o enfoque interdisciplinar trazendo um 
repertório vocabular contextualizado, denotado na oralidade e escrita dos alunos. 
 
 Relato aqui uma experiência de aprendizagem que se deu a partir de uma 
leitura de jornal feita por mim para os alunos sobre animais que devido ao 
desmatamento foram obrigados a sair de seu habitat natural  e começaram a 
aparecer nas regiões urbanas, trazendo problemas à população de uma forma 
inusitada. Antecipadamente trabalhei apenas o título na notícia e propus a classe 
o levantamento de hipóteses buscando a causa da situação descrita pela notícia. 
Suas hipóteses revelaram já um conhecimento prévio sobre o assunto principal: 



meio ambiente ou desequilíbrio ecológico e foram: poluição, medo, fogo, 
desmatamento.  A notícia possibilitou o desenvolvimento dos seguintes conceitos: 
cadeia alimentar, animais anfíbios, répteis, mamíferos e aves, localização dessas 
espécies na região de Campinas. Em seguida propus que escrevessem um texto em 
dupla com o seguinte tema: Como devemos tratar os animais. A qualidade dos 
textos nessa ocasião foi notável. 
 A interdisciplinaridade também nesta situação deu-se na problematização dos 
números das espécies da região de Campinas, representando-os, identificando o  
seu antecessor e o sucessor. 
 
 Em seguida procedemos a reescrita coletiva desta notícia, onde iam 
lembrando dos seus aspectos principais, porém um dos alunos sugeriu que este 
texto fosse encerrado por uma pergunta após a descrição do problema principal: 
qual a sua sugestão para resolver este problema? , propuseram que este texto fosse 
lido nas outras salas, para que estas de maneira coletiva, levantassem possíveis 
soluções. 
 
 Todos queriam ir até as salas então eu coordenei sua organização, dividindo-
os em grupos, indicando um aluno que representaria toda a sala na abordagem da 
professora e alunos de outras salas. Preparei-os antecipadamente para as visitas. 
 
 A maioria das classes que foram visitadas respondeu a proposta elaborando 
por escrito suas soluções.  
 
 A notícias teve vários desdobramentos didáticos: um deles, proposto por mim, 
foi a transformação dos três episódios relatados em história em quadrinhos. Cada 
um escolheu um fato para a ilustração e texto, podendo transformar os fatos, 
ligando-os a outros imaginários. 
 
 Compusemos um painel com todo trabalho no mural do corredor da escola, 
onde todos tiveram acesso inclusive os alunos que participaram com suas soluções 
para o problema. 
 
 Esta atividade não ficou reservada a sala, mas foi uma experiência de 
socialização de conhecimento, onde a escrita aparece com sua função social bem 
estabelecida, gerando conhecimento e atitude, onde o texto coletivo não se restringe 
em si mas gera possibilidades tão bem descritas por Andaló: 
 

[...] a produção do texto coletivo é uma forma de trazer para a sala de aula 
acontecimentos da vida diária dos alunos e do professor, criando situações 
de uso real da língua, demonstrando concretamente a função social da 
linguagem, com instrumento de expressão pessoal, alteridade e 
representação do mundo [...]. (ANDALÓ, 2000, p.91). 
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